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- AGROVOUGA – 2009 - 

 
AGRICULTORES,  CNA   E   ASSOCIADAS  DO  NORTE  E CENTRO  

 

MANTÊM   AS   SUAS  RECLAMAÇÕES  PRINCIPAIS 
 

TENDO  EM  CONTA   A  GRAVE  CRISE   DA   AGRICULTURA 
 

E  DO  SECTOR  DA  PECUÁRIA  EM  ESPECIAL 
 

Nós, Agricultores, queremos produzir para alimentar melhor os 
Portugueses e toda a População. 

 

Porém, a Lavoura continua a viver uma grave crise sobretudo em 
resultado das más políticas agrícolas e de mercados aplicadas por 
sucessivos Governos e pela União Europeia.  Não há tempo a perder ! 

 

Os Agricultores concentrados na Agrovouga - 2009, com destaque 
para os Produtores de Leite e Carne; os Compartes dos Baldios; as 
Organizações do Norte e Centro filiadas na CNA; sempre com o apoio da  
CNA; reclamam ao novo Governo e ao novo Ministro da Agricultura que 
tomem medidas urgentes e nomeadamente:  
 

* - Intervenção do Governo para garantir escoamento e melhores 
preços na Produção para:- Leite e Carne – nestes casos dando aliás 
cumprimento a uma “Resolução” da Assembleia da República – e 
intervenção do Governo para garantir melhores preços na Produção para:- 
Cereais, Arroz, Vinho, Fruta, Hortícolas, Batata, Madeira .  

 

* - Aumento do “benefício fiscal” (desconto) para o Gasóleo Agrícola 
e reposição da ajuda à Electricidade Verde. 
 

* - Combate à especulação com os preços dos Combustíveis, da 
Electricidade, das Rações, dos Adubos e outros Factores de Produção; 
 

* - Combate  à “ditadura” das grandes superfícies comerciais que 
promovem a enxurrada das Importações e esmagam em baixa os preços 
à Produção Nacional. 
 

* - Mais respeito pelos direitos dos Compartes dos Baldios e mais 
apoios para a Floresta de uso múltiplo. 

 

* - Grande redução das Contribuições Mensais dos Agricultores para 
a Segurança Social, sem perda de direitos. 



* - Aplicação dos descontos da Modulação Voluntária (20 milhões de 
euros/ano) nas ajudas dos grandes proprietários e da grande agro-
indústria. 
 

* - Criação de Linhas de Crédito altamente bonificado e a longo 
prazo (20 anos) para o Desendividamento e para o Investimento nas 
Explorações Agrícolas e nas Cooperativas. 
 

* - Reformulação do ProDeR – Programa de Desenvolvimento Rural, 
de forma a apoiar as Explorações Agrícolas Familiares, a Produção 
Nacional, os Mercados Locais e Regionais e o País. 
 

* - Dotar o Ministério da Agricultura dos meios técnicos e recursos 
humanos necessários para apoiar os Agricultores em proximidade, a 
começar pela (re)abertura das Zonas Agrárias. 
 

* - Pagamento imediato das dívidas do Estado/Governo aos 
Agricultores e à Lavoura, e grande reforço das dotações do Orçamento de 
Estado para a Agricultura e Mundo Rural. 
 

* - Nas negociações sobre a PAC, Política Agrícola Comum, o 
Governo Português deve garantir o aumento das “quotas” e direitos de 
Produção para o nosso País, e o aumento das verbas comunitárias 
destinadas à Agricultura Portuguesa. 

 

* - Naquilo que ao Sector Leiteiro mais diz respeito, é tempo do 
Governo Português e da União Europeia acabarem com a propaganda 
dos “milhões” ( que afinal não chegam à Lavoura...) e de tomarem as 
medidas urgentes que os Produtores e várias Organizações Agrícolas 
vêm reclamando a nível nacional e europeu: 

 

-- Aumento do Preço do Leite ( e da Carne) na Produção também 
através de uma ajuda directa; manutenção das “quotas” Leiteiras 
nacionais após 2015; anulação do aumento de 5% nas “quotas” até 2013 
– este um aumento intercalar das “quotas” nacionais decidido no chamado 
“Exame de Saúde” da PAC aprovado o ano passado e que muito já está a 
contribuir para o agravamento da crise no Sector.   

... 
 

É pois tempo de sermos ouvidos e respeitados pelos nossos 
Governantes !    

 

A  CNA e Associadas ficam mandatadas para solicitarem audiências 
aos Órgãos de Soberania, e ao novo Ministro da Agricultura em especial, 
para apresentarem estas e outras justas reclamações. 
 

 

AGROVOUGA ( Aveiro), 21 de Outubro de 2009 
 

Os Agricultores, a  CNA e  Associadas do Norte e Centro 


